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Do segundo tipo, têm-se estas imagens:
Figuras 207 a 209 – Bino comanda um batalhão de Praiás (b)

 

E, do terceiro, são exemplos estas imagens:
Figuras 210 a 212 – Indígenas junto com um batalhão de Praiás (c)
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Das outras imagens restantes desse conjunto, o artesanato teve 
sete fotos, sendo cinco com os Praiás como tema, três da Kombi da 
FUNASA, três do banner exposto no dia, três da paisagem, uma das 
pessoas assistindo e uma de um grupo de crianças. O resto do conjunto 
das fotos, 45 ao todo, foram tiradas por um grupo de crianças Pankararu, 
sendo a maioria de autoria de Ingrid, fi lha mais nova da Dora, que na 
época tinha oito anos. 

Quando comparei as fotos que eu tirei com as que a Ingrid e 
outras crianças tiraram, pude perceber a radial diferença entre o meu 
conjunto (119) e o delas (45). Embora o meu conjunto seja quase duas 
vezes e meio maior que o delas, tomo praticamente a sua totalidade para 
mostrar os Praiás, ora na performance, ora no artesanato ou mesmo no 
banner. Para o público, reservei apenas uma e outra para um grupo de 
crianças. 

Figuras 213 e 214 – Público indígena

 

Como Ingrid pediu que eu a fotografasse e chamou o resto das 
crianças para serem fotografadas, saí um pouquinho do meu trabalho de 
registrar homogeneamente os Praiás para atender ao pedido dela. Assim 
fi z a foto anterior, então Ingrid pediu para usar a máquina, perguntei se 
ela sabia e demonstrei como fazer as fotos. Assim, segue-se um conjunto 
de 45 fotografi as feitas por ela e outras crianças. As fotos que Ingrid e 
as crianças tiraram mostram quem estava lá para além dos Praiás, mas 
também os valorizando. Estavam presentes tantas pessoas, indígenas e 
não indígenas, e essas fotos mostram o contexto da performance que as 
minhas não. A sequência exata das fotos nos mostra isso, elas exibem 
rostos, pessoas, os conhecidos, parentes, amigos; mostra quem estava lá. 

As três primeiras foram feitas por elas ali mesmo onde as registrei, 
elas então se fotografam em pares:
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Figuras 215 a 217 – Crianças Pankararu

  
 Figura 218 – Público indígena, “parentes”            Figura 219 – Dora Pankararu

 

Figura 220 – O pesquisador
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Figuras 221 a 224 – Crianças Pankararu

 

 

Elas e outras crianças (reparem como as que estão na “pareia” 
posam para a foto olhando para o fotógrafo).

Quem eram as pessoas vendendo o artesanato, Dona Ninha e 
Flávia Fulni-ô:

Figura 225 – Dona Ninha Pankararu                       Figura 226 – Flavia Fulni-ô

 

E, a seguir, têm-se fotos de todo um contexto de registro de bastidores: 
as crianças manipulam a fi lmadora orientadas pelos pesquisadores, mais 
abaixo uma foto registra uma moradora da comunidade e membro do 
“Atitude Favela” fazendo uma fi lmagem também. Na última fotografi a 
estamos eu e Edson Nakashima, pesquisadores em trabalho de campo.
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Figuras 227 a 232 – Registro dos bastidores da “apresentação”

 

 

 

No dia 21/06/2008, Carlinhos postou um vídeo no Youtube 
intitulado “Pankararu na selva de Pedra” em que registra o evento 
descrito anteriormente. O vídeo acompanhava o seguinte texto: “Por 
mais que estejamos na selva de pedra, vamos estar sempre seguindo 
nossas tradições indígenas Pankararu tradicionais. Pois não importam 
o que pensam, mais o que sentimos nos nossos corações e na alma”. 
O vídeo consta de um trecho da “apresentação” dos Praiás, em parte 
sozinhos e em parte fazendo as pareias com as pessoas. Não teria 
nenhum diferencial das imagens que fi z naquele dia, mas outra 
postagem feita por Carlinhos no Índios On-line mostra outra coisa. 
Enquanto eu fotografava a dança dos Praiás e a tinha como a principal 
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questão do dia e, portanto, o lugar mais importante para estar, fi quei 
sabendo que um grupo de Pankararu estava com um ônibus fretado, 
praticamente lotado de indígenas, e que iria direto para a aldeia 
Pankararu em Pernambuco. 

Era um ônibus que fora organizado pelos Pankararu do 
Real Parque para que eles pudessem viajar de férias para a aldeia, 
alguns estavam voltando defi nitivamente para a TI. Como eu estava 
“ocupado” registrando a dança dos Praiás, que estava acontecendo na 
quadra/“terreiro”, apenas conversei com alguns Pankararu que estavam 
esperando o ônibus sair e não fi z nenhum registro fotográfi co da 
concentração em torno da viagem. Foi Carlinhos que postou um texto e 
algumas fotos sobre a viagem dos Pankararu para a aldeia no site Índios 
On-line, o título do texto era “Ilegal, real, mais é necessário”.132

Figuras 233 a 236 – Comunidade Pankararu no ônibus para a viagem a Pernambuco

 

 

Nas imagens Bino aparece com cocar.

132 Disponível em: <http://www.indiosonline.org.br/novo/ilegal_real_mais_e_necessario/>.
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O texto, em resumo, dizia:
Pode ser clandestino, mais tenho fé que vou chegar lá na 
minha querida Aldeia Pankararu. [...] não temos alternativas, 
a não ser ir visitar nosso povo na Aldeia nas férias, seja ela do 
trabalho ou da escola. Dessa forma matamos a saudades dos 
nossos parentes e fortalecemos cada vez mais nossos vínculos 
culturais, como dançar um toré no terreiro, chupar manga, 
pinha (“Fruta do Conde”), caju, umbu, saborear uma gostosa 
tapioca, biju e etc. [...] [e] re-fortalecer cada vez mais as nossas 
tradições culturais e os vínculos familiares, pois jamais vamos 
esquecer nossas origens. [...] Não é uma viagem em ônibus de 
“nome” (São Geraldo, Itapemirim, etc.) que vai para com o 
fluxo Pankararu, pois somos livres e as forças encantadas nós 
guiará!

O “real” e a “ficção”, o campo e o contracampo, pareceram assim 
evidentes ao analisar o contexto daquela “apresentação”. O objeto 
antropológico não estava, portanto, apenas na quadra/”terreiro”, ele 
se estendia a sua plateia, aos que estavam nas salas, na cozinha, na 
outra quadra jogando, descendo a rua, arrumando as malas no ônibus 
que iria para a aldeia, “real” e “ilegal”, mas “necessário”. Eu também 
havia sido capturado pelo exotismo e fetiche da dança dos Praiás, 
minha atuação naquele momento foi a de hipervalorizar o registro do 
campo, afirmando meu ingresso naquele campo imagético que tanto 
eu estudara e no qual naquele momento eu parecia ter sido iniciado. 
Contudo, o tempo e o trabalho junto à SOS-CIP me provocaram a 
questionar esse campo e invocar todo o espectro imagético que a 
comunidade Pankararu tinha a oferecer na sua riqueza e complexidade 
histórica e social. 

Tendo sido capturado pelo fetiche do exótico, eu não podia 
também deixar de apreciar o trabalho da política cultural da SOS-CIP, 
que havia planejado aquela ocasião para valorizar o extracotidiano e o 
espetáculo da dança dos Praiás. Naquele meu registro havia a reprodução 
da imagem maior dos Pankararu, os Praiás se repetem indistintamente 
ao longo de dezenas de fotos, deixando o contexto à margem da dança 
dos Praiás. O que existia nas margens da quadra/“terreiro” era tão ou 
mais importante do que o evento para o qual todos nós estávamos lá. 
Nessas imagens existiam tantas margens sobrepostas, tantas imagens 
menores e marginais, o meu trabalho com a SOS-CIP passou a ser a 
valorização dessas ima[r]gens, percebê-las e comentá-las, valorizá-las 
quando aparecessem e questionar sua omissão. 
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A dança dos Praiás, nessa ocasião, era a moldura imagética 
da política cultural da SOS-CIP, e a movimentação dos Pankararu 
na escola e no entorno dela, menos do que ser a “moldura social” 
da “apresentação”, era o seu esqueleto, estrutura e conteúdo.  
A “apresentação” era mais o pretexto que o fim do encontro dos 
Pankararu, o conjunto de imagens menores que as crianças fizeram 
mostrava que era preciso ir além do óbvio e redundante das imagens 
maiores. Quando tive contato mais íntimo com a direção da SOS-
CIP e os Pankararu do Real Parque e das aldeias em Pernambuco, 
percebi também como as imagens maiores, principalmente jornalís- 
ticas, construíam uma homogeneidade social e o anonimato que 
não estava presente nos conjuntos fotográficos que as pessoas 
mantinham sobre si, sua família e seu cotidiano. A falta dos rostos 
Pankararu nas imagens maiores e a hegemonia do rosto coberto pela 
máscara do Praiá não estavam presentes nos arquivos pessoais dos 
indígenas. Como venho demonstrando ao longo deste texto, e como 
se pode ver principalmente nas fotografias do Capítulo 4, as imagens 
que os Pankararu têm de si são, na maioria das vezes, completamente 
diferentes das imagens feitas por não indígenas sobre eles. 

Quando resolvi submeter um ensaio fotográfico para a revista 
Tellus, optei por apostar que um ensaio fotográfico composto de imagens 
maiores seria imediatamente aceito, já que eu acreditava que um ensaio 
desse tipo não seria passível de maiores polêmicas, mas não aconteceu 
assim. A análise de como essa publicação aconteceu revela alguns traços 
importantes do que venho discutindo aqui. 

O primeiro ensaio que encaminhei foi baseado totalmente nas 
fotografias que realizei no evento citado, ele era composto somente de 
imagens maiores, ou seja, da dança dos Praiás; deste modo:
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Figuras 237 a 241 – “A emergência do Praiá em São Paulo”

 

  

Embora a editora da revista (Nádia Heusi) tivesse gostado do 
ensaio e sugerido que ele podia ser publicado, ela argumentou que 
eu poderia arriscar um pouco mais e propor imagens que não fossem 
apenas baseadas em um evento performático, mas que também 
sugerissem acompanhar um pouco do cotidiano e do universo social 
daquela população indígena que morava em uma favela em plena 
capital paulista. O que havia chamado a atenção da editora era o fato de 
que as imagens ilustravam apenas parte do artigo que eu escrevera como 
complemento às imagens. 

Esse pequeno artigo intitulado “Os Pankararu e o associativismo 
indígena na cidade de São Paulo” (ALBUQUERQUE, 2009) era 
dividido em três partes: a primeira, “Eu Venho do Mundo”, discutia o 
associativismo indígena na cidade de São Paulo com destaque para a 
mobilização étnica dos indígenas migrantes do Nordeste; o segundo 
tópico, “Os Pankararu da Comunidade Real Parque na cidade de São 
Paulo”, apresentava o contexto dos Pankararu na cidade e a formação 
da SOS-CIP; e o terceiro tópico, “A emergência do Praiá em São Paulo”, 
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apresentava a constituição da dança dos Praiás no contexto de uma 
tradição inventada nas arenas da cidade. Portanto, apenas este último 
tópico tratava da dança dos Praiás, ou seja, um terço do artigo, mas 
o conjunto de imagens destacava apenas isso. Se o texto destacava 
a contemporaneidade e a agência dos Pankararu na cidade, parecia 
natural que o ensaio fotográfi co correspondesse ao conteúdo do texto, 
assim propus um segundo ensaio fotográfi co:

Figura 242 – Comunidade do Real 
Parque, Morumbi São Paulo

Figura 243 – O Sr. Bino entrevistado pelo 
neto Tales durante ofi cina de vídeo e 

nutrição em parceria com a ONG Nossa 
Terra e o Projeto Xingu (UNIFESP) 

Foto de aluno da ofi cina.

Figura 244 – A emergência do Praiá em 
São Paulo

Figura 245 – Bino, presidente da 
Associação SOS Pankararu

 
                  Foto de alunos da ofi cina.
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Figura 246 – Contracapa – artesanato 
(miniatura de Praiás, CD Pankararu, 

colares e outros)

Figura 247 – Capa 1 – Abrigo dos Praiás 
na Associação SOS Pankararu

 

Para esse segundo ensaio, a legenda das fotos era mais precisa e 
trazia uma fotografi a feita pelas crianças Pankararu: 

O ensaio publicado acabou sendo um arranjo das duas propostas, 
porém com a valorização da segunda. O trabalho da capa fi cou a cargo 
dos designers da revista: 

Figura 248 – Capa da revista Tellus

Trilogia Pankararu: “missão” às avessas?

Como apresentei na introdução deste texto, grande parte do meu 
trabalho de campo foi como colaborador da SOS-CIP, principalmente 
no trabalho de “caneta” e no registro imagético das “apresentações” e da 
política cultural da Associação. Uma demanda importante que surgiu 
da SOS-CIP foi a de produção de um documentário sobre sua cultura 
religiosa, tendo como local de realização a aldeia sede em Pernambuco. 
A Associação havia sida contemplada pelo Prêmio Culturas Indígenas 
e conseguiu recursos para a realização desse documentário. Pouco 



392	 O regime imagético Pankararu

depois, eu propus à SOS-CIP um projeto para a execução de outro 
documentário, mas dessa vez baseado na experiência do associativismo 
e da política cultural da Entidade em São Paulo; esse projeto também foi 
contemplado pelo Programa de Ação Cultural do Governo do Estado de 
São Paulo – ProAC. 

Desse modo, a SOS-CIP, eu e outros colaboradores decidimos 
que o primeiro documentário seguiria o roteiro original feito pela Dora. 
Esse roteiro propunha seguir do começo ao fim a execução de dois 
importantes rituais realizados pelos Pankararu apenas nas suas aldeias 
em Pernambuco, o Menino do Rancho e as Três Rodas (ver Capítulo 5). 
Desse modo, ficamos “mais livres” para experimentar algo diferente 
no outro documentário, ou seja, o primeiro seria sobre a “cultura” 
Pankararu, enquanto o segundo seria sobre a cultura política da  
SOS-CIP. 

Nossa equipe já havia realizado o vídeo Eu Venho do Mundo, 
que foi feito no contexto da I Semana da Diversidade e Cultura 
(apresentada no Capítulo 5). Desse modo, estávamos querendo fechar 
uma trilogia. Essa trilogia propunha ser um conjunto diverso não só 
do variado contexto dos Pankararu, mas também usando gêneros 
diferentes. Assim, pensamos que esses vídeos pudessem ser a) Eu Venho 
do Mundo = gênero jornalístico/reportagem; b) o do Prêmio Culturas 
Indígenas sobre a “cultura” Pankararu, que foi intitulado de Promessa 
Pankararu (PP) e seria um filme etnográfico clássico; e c) o do ProAC, 
que seria um filme etnográfico mais contemporâneo, com elementos 
“surrealistas”, tal como sugerido anteriormente na discussão sobre 
esse termo na etnografia a partir de Clifford. Esse filme foi intitulado 
de São Paulo: A Terceira Margem Pankararu” (SP3MP).

Essa trilogia se constituía assim em uma espécie de “tridução”, tal 
como Décio Pignatari realizou sobre o poema de Mallarmé (PIGNATARI, 
2006, p. 87-105), ou seja, três propostas de tradução sobre um mesmo 
tema, a dança dos Praiás. Procurávamos atingir três dimensões da 
dança dos Praiás: a) jornalística-reportagem, tal como as reportagens 
apresentadas no Capítulo 6; b) documentário etnográfico “clássico”, tal 
como Nanook of the North,133 Griaulle sobre as máscaras Dogon,134 os 

133	 Nanook of the North (1922), de Robert J. Flaherty.
134	 Sous les Masques Noirs, de Marcel Griaule (Mali, 1939, 9 min., N&B).
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primeiros filmes de John Marshall135 e Robert Gardner,136 como The 
Hunters,137 mas principalmente sobre os Pankararu, como o filme da 
Missão de 1938,138 de Vladimir Carvalho, descrito anteriormente,139 e 
outros;140 e c) um modelo mais crítico e experimental de documentário 
etnográfico, próximo à experimentação de Minh-há e Chris Marker. 
Desse modo, propúnhamos que os três filmes conversassem entre si, não 
somente pelo tema ou como complemento um do outro, mas no sentido 
de que suas imagens se interpenetrassem, se tocassem e cruzassem, 
invocando uma e outra. O sentido de provocação desse mecanismo 
ficou mais evidente em SP3MP.141

Serge Daney (2007, p. 103) escreveu que uma imagem é viva 
quando ela tem “[...] impacto, quando ela interpela o público, quando ela 
lhe dá prazer, o que significa que funciona nela, ao redor dela, fechada 
nela, alguma coisa que está no domínio de sua enunciação primitiva 
(poder + acontecimento = eis aqui)”; portanto, a imagem não é nunca 
ingênua, ela é um agenciamento. É preciso ler as imagens, é preciso levar 
em conta suas intenções – intentions, suas traduções. Nesse sentido, 
fazer um vídeo é um exercício de tradução, tradução de linguagens, de 
eventos, de biografias, de ritos e de mobilizações políticas, do “real” para 
o ficctio, no sentido de Geertz (1989). 

Nesse sentido, tematizo três traduções possíveis do universo 
de projetos de política cultural da SOS-CIP e proponho pensar esses 
três vídeos como traduções, já que se reconhece, portanto, que não há 
imagem inocente e que elas são intentions, são projetos cuja gênese e 
gestão são reveladoras das possíveis escolhas e estratégias diferenciadas. 
Toda imagem pretende traduzir o “real” e tem, portanto, intentions 
(intenção). Apresento primeiramente os três vídeos.

135	 Por exemplo, N/um Tchai, de 1969, e !Kung San: Traditional Life, de 1987.
136	 Por exemplo, The Nuer, de 1971, com Hilary Harris, e Rivers of Sand, de 1974.
137	 The Hunters, de Robert Gardner e John Marshall, USA, 1957, 16 mm, color, sound, 71 min.
138	 Dança dos Praiás, Missão Cultural de Pesquisas Folclóricas, Secretaria de Cultura de São Paulo, 
1938.
139	 Com relação a sua parte “etnográfica”, campo nos termos apresentados anteriormente.
140	 Menino do Rancho, de Cláudia Menezes (1986, 16 min.). As mulheres da Força Encantada 
(2003), argumento de Renato Athias e roteiro de Sarah Bailey e Juliana Lobo. Menino no Rancho, 
ritual, cura e iniciação (2006), de Renato Athias. Do outro lado do céu (Brasil, 2001, cor, 20 min.), 
direção e fotografia de Vincent Carelli, realização de TV Escola/Ministério da Educação.
141	 Um exemplo para nós foi Do São Francisco ao Pinheiros, de Paula Morgado e João Cláudio Sena.
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O vídeo Eu venho do mundo142 narra a organização autônoma em 
associações dos povos indígenas migrantes do Nordeste que vivem na 
cidade de São Paulo; a SOS-CIP é apresentada como o melhor exemplo 
e resultado desse processo. Com uma pesquisa de cunho etnográfico, 
mas editado com uma linguagem próxima à do jornalismo (o vídeo-
reportagem), o vídeo pretendia alcançar um vasto e eclético público, 
já que a intenção ao realizá-lo foi a de servir como ferramenta para o 
debate sobre a presença e a atuação política dos indígenas na cidade de 
São Paulo. 

Como dito no Capítulo 7, esse vídeo foi feito no conjunto de 
material didático que produzimos para a I Semana da Diversidade e 
Cultura da EMEF Alcântara, assim as imagens da dança dos Praiás e de 
outras performances, principalmente o toré dos Wassu e dos Pankararé, 
serviram teoricamente como moldura imagética e cinegraficamente 
como “imagens de corte”, funcionando assim como elo entre a narrativa 
sobre o associativismo, em que se destacava a agência dos indígenas (já 
que as associações nasceram da mobilização autônoma desses grupos); 
e como argumento imagético, que valorizava a imagem de “índios” 
deles. Como já foi dito, o vídeo foi distribuído entre interessados e a 
comunidade escolar, acompanhado do livreto homônimo. 

As imagens de divulgação do vídeo pretendiam valorizar a 
imagem de “índios” dos indígenas, assim foram selecionados frames que 
continham imagens maiores (A), embora o vídeo reforçasse também um 
conjunto de imagens menores (B), com o auxílio de legendas contendo 
nomes e cargo dos indígenas.

O vídeo Promessa Pankararu143 dizia em sua sinopse oficial que 
os Pankararu em Pernambuco “[...] realizam uma série de antigos 
rituais cheios de interdições e que não podem ser filmados na sua 
totalidade. Este vídeo apresenta parte dessa cultura religiosa específica 
dos Pankararu”. Assim, o vídeo tinha como enfoque principal o 
registro etnográfico do sistema cosmológico e ritual dos Pankararu. 
Nesse sentido, os protagonistas eram os Encantados e a instituição 
da “promessa”, que era evidenciada nos rituais registrados no vídeo, o 
Menino do Rancho e as Três Rodas, principalmente nos momentos em 
que ocorre a dança dos Praiás. 

142	 Eu venho do mundo, direção de Edson Nakashima e Marcos Alexandre dos Santos Albuquerque.
143	 Promessa Pankararu, direção de Marcos Alexandre dos Santos Albuquerque e Maria das Dores 
Conceição Pereira do Prado.
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Figuras 249 a 251 – Imagens maiores (A)

 

Figuras 252 a 254 – Imagens menores (B)
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Produzido pela SOS-CIP no contexto do Prêmio Culturas 
Indígenas (MEC, governo federal), o vídeo pretendia ser uma 
contribuição para os Pankararu em Pernambuco e, ao mesmo 
tempo, ser uma fonte de referência para o grupo em São Paulo. Sua 
proposta era a de ser um vídeo etnográfi co tradicional (como dito 
anteriormente), com o registro exclusivamente do ritual e do universo 
religioso dos Pankararu no contexto de sua aldeia em Pernambuco, 
suas imagens basicamente mostravam a dança dos Praiás alternadas 
com comentários feitos por lideranças da aldeia sobre esses rituais. 
Assim, apenas imagens maiores, a dança dos Praiás, foram utilizadas 
na edição do vídeo; e, do mesmo modo, nas fotos de divulgação e na 
capa do documentário:

Figuras 255 a 258 – Imagens de Promessa Pankararu
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Por fi m, o vídeo São Paulo: a terceira Margem Pankararu144 tematizou 
a migração dos Pankararu para São Paulo, a formação da SOS-CIP na Favela 
do Real Parque como parte de uma cultura política do grupo e a constituição 
da dança dos Praiás como parte de sua política cultural. O enfoque do vídeo 
foi a constituição da performance da dança dos Praiás nas arenas de São 
Paulo como estratégia contra-hegemônica, o embate nessas arenas entre a 
visibilidade da “cultura” versus a “política”, com o exemplo paradigmático 
captado no fragrante da disputa entre essas categorias durante a ofi cina na 
Casa Mestre Ananias (discutido no Capítulo 7). 

Figuras 259 a 263 – Imagens de São Paulo: a terceira margem Pankararu

 

 

144 São Paulo: a terceira margem Pankararu, direção de Marcos Alexandre dos Santos Albuquerque.
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Durante a elaboração dessa trilogia, deparei-me com o seguinte 
comentário da professora Carmen Rial (RIAL; GÓDIO, 2008, p. 91-92) 
sobre uma afirmação feita por um colega durante reunião do grupo de 
jurados de um concurso de antropologia visual e vídeo etnográfico:

Entre um suspiro e outro, e num tom de desespero, comentou: 
“Não aguento mais ver gente dançando. Parece que é só isso o que 
se consegue filmar”. De fato, a se contar pelo número de vídeos 
que exibiam performances envolvendo danças tradicionais, 
esse era o objeto principal da antropologia brasileira hoje, e, a 
contragosto, tive que concordar com ele. 

Também acabei concordando com essa constatação; desse modo, 
os três vídeos pretendiam tematizar a possibilidade de se realizarem 
diferentes traduções-ficções (ficctio) sobre os Pankararu e o “lugar” da 
dança dos Praiás na imagética sobre o grupo.

Em SP3MP, procurei construir um vídeo sobre o antagonismo, 
a “luta” como conteúdo de uma discussão etnográfica e antropológica, 
cujo “palco” fosse uma arena interétnica e intercultural em que a 
performance da dança dos Praiás aparecesse no contexto de atos 
discursivos que antagonizam com a performance, que, por sua vez, 
emerge como o elemento de conciliação, portanto, como a moldura 
imagética do conflito social. Realizamos isso explorando na edição o 
momento de conflito entre a “cultura” e a “política” como discursos 
antagônicos e sugerindo que a performance aparece como a conciliação 
negociada anteriormente; para tanto, valorizamos o episódio da Casa 
Mestre Ananias, descrito no capítulo anterior.

Em SP3MP, pretendemos mostrar como se dá um tipo específico 
de demanda e, portanto, de tradução intercultural. Esse vídeo explora 
um tipo específico de violência simbólica que venho tematizando neste 
texto e que denominei de preconceito de autenticidade. A suas imagens 
iniciais enfatizam esse preconceito ao explorar o “desentendimento” 
entre o discurso da Dora, a curiosidade do grupo de monitores da Casa 
Mestre Ananias e a interferência da coordenadora do projeto Saberes 
do Brasil. A sequência inicial foi montada a fim de construir/trazer ao 
espectador a sensação de distância que fora construída naquele instante 
entre o discurso da Dora e a interrupção da organizadora do evento. 

O vídeo explora um episódio de antagonismo, suas cenas iniciais 
apresentam os “ruídos” e os conflitos presentes nas arenas paulistas 
e propõem pensar a performance como mecanismo de “consenso”, 
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no qual a “cultura”/simbólico “domestica” o conflito. Essa noção de 
antagonismo como enredo foi inspirada no famoso filme etnográfico The 
Ax Fight (1975). Embora o conflito de SP3MP seja, digamos simbólico 
e intercultural, aparentemente o contrário de The Ax Fight, uma mesma 
noção opera nos dois casos. Refiro-me a uma mesma noção de “luta 
ritual”, a um antagonismo simbólico cujo desenrolar se dá em arena 
simbólica. Em ambos os casos, estão em cena dois “grupos diferentes” 
cuja “cultura” pode ser “diferente e igual” ao mesmo tempo, mas cujo 
conflito, de fato, se dá no plano de diferentes “grupos sociais”, e não 
propriamente “culturas diferentes”, embora seja no plano da “cultura”, 
do simbólico, que uma conciliação seja possível. 

SP3MP quer ser um contraste e uma crítica ao anonimato, à 
generalização social (homogeneidade social) e à invisibilidade do 
indígena, tal como ele aparece classicamente nos filmes etnográficos 
e tal como foi reproduzido por nós em Promessa Pankararu. Em 
SP3MP, procuramos ao máximo diminuir as imagens generalizantes e 
homogeneizantes, quer dizer, evitamos imagens excessivas da dança dos 
Praiás e, assim, procuramos valorizar o conjunto de imagens menores 
(contracampo), por exemplo, omitindo imagens da performance na 
Casa Mestre Ananias. 

Em SP3MP, existe outro tipo de “bastidores” da dança dos Praiás 
diferente do tipo de “bastidores” de PP. Neste último, os “bastidores”, 
o acento etnográfico do vídeo pretende introduzir o espectador ao 
universo religioso Pankararu. Em SP3MP, esse “bastidor” é de um tipo 
diferente, ele é crítico e produz o “desconforto” ao insistir na política 
cultural da SOS-CIP como parte da “cultura” Pankararu. Nesse sentido, 
esse vídeo apresenta a gestão da SOS-CIP sobre a demanda nas arenas 
paulistanas por um elemento específico do universo social Pankararu, 
ou seja, a demanda pelo outro radical Pankararu, seu exotismo, cujo 
símbolo maior é a dança dos Praiás.145

Assim, PP surge no contexto dessa trilogia assumindo um 
regime imagético em que predomina o campo e em SP3MP predomina 
o contracampo. Em uma leitura livre, eu diria que, nos termos de 
Gilbert Durand (2001), PP assume o regime diurno da imagem dos 
Pankararu (a sua imagem de “índios”), enquanto SP3MP o regime 
noturno (valorizando a ambiguidade da imagem de “índio” e indígenas). 

145	 Assim, evidenciamos em determinado momento do vídeo a Dora reclamando dessa demanda 
que obrigou os Pankararu a “se abrir” para a sociedade nacional e tornarem público elementos de 
sua “cultura” que não deveriam, por rigores rituais e de tabu, estarem naquele local e condições, 
implicitamente ela refere-se à dança dos Praiás. 
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Em PP, os elementos diacríticos acentuados nas arenas paulistas pela 
performance da dança dos Praiás, como a “cara”, a “língua” e o “lugar ” de 
índio”, são hipervalorizados, enquanto em SP3MP eles são tematizados 
como sendo “construídos” e agenciados pelos indígenas a partir de um 
projeto “político-cultural”. 

Em SP3MP, ao deslocar a narrativa de São Paulo para a aldeia, 
é dada ênfase ao ato ritual que aparece construindo com a dança dos 
Praiás um símbolo de consenso, ao mesmo tempo que evoca o ato 
político desse agenciamento, por isso em SP3MP há uma constante 
recusa de mostrar a dança dos Praiás.

SP3MP tem uma montagem mais complexa e, por vezes, hermética. 
Por exemplo, a imagem da lua, que funciona cinematograficamente 
como “túnel” entre tempo e espaços diferentes, São Paulo e Pernambuco, 
é um lembrete sobre o regime noturno de suas imagens. SP3MP tem 
uma narrativa cíclica que se opõe à narrativa linear de PP. Em SP3MP, 
a narrativa cíclica ainda está “embutida” em outros dois ciclos que 
constroem um vértice de tempo e espaço no meio do vídeo: a) há o 
ciclo de tempo mais evidente que abre e fecha o vídeo com a “luta” e a 
reconciliação simbólica no episódio da Casa Mestre Ananias; e b) há o 
ciclo de tempo, mas mais propriamente de espaço com a passagem, via 
ecrã televisivo, de Bino de São Paulo para a aldeia em Pernambuco, do 
ato político para o ritual, valorizando o “lugar de índio” da performance 
e dos Pankararu em São Paulo.

Noto ainda que SP3MP realiza um exercício de “antropologia 
reversa”, lembrando Roy Wagner (2010, p. 67), mas principalmente o 
filme Under The Men’s Tree (1973), do casal David e Judith MacDougall. 
Desse modo, SP3MP também procura inverter o “olhar antropológico” 
e apontar, não propriamente como se faz em Under The Men’s Tree, 
mas no mesmo sentido, ou seja, provocar o questionamento sobre o 
“nós”, em vez do “eles”, ao contrapor e explorar o universo cosmológico 
Pankararu do ponto de vista de, podemos assim dizer, uma demanda 
pelo exótico, uma demanda do “nós”. Desse modo, ao evocar o “outro”, 
procura-se questionar na verdade o “nós” ou, de forma mais clara, 
explorar como o “nós” representa o “outro” e como esse “outro” 
representa a “nossa” demanda sobre ele. Assim, SP3MP, tal como 
Reassemblage (1983), de Trinh T. Minh-há, não pretende falar sobre o 
“outro”, mas “ao lado”.

Em SP3MP, há uma discussão sobre a busca do outro radical como 
o exótico, a dança dos Praiás e sua indumentária servem de símbolo 
paradigmático da museofilia e do anonimato e da atemporalidade que 
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ela gera (tal como apresentou em outro contexto Price (2000)) sobre 
a representação imagética desse outro que pretende conter. Nesse 
sentido, SP3MP se utiliza das ideias sugeridas pelos ensaios fotográficos 
de Novais e Tacca, apresentados no final do Capítulo 6, além filmes 
etnográficos modelos sobre o tema. 

Por exemplo, em As estátuas também morrem (1953), de Chris 
Marker e Alain Resnais, os autores realizam uma crítica ao colonialismo, 
principalmente o francês, ao tematizá-lo tendo como mote a museofilia 
em torno das máscaras africanas, em que a imagem da máscara aparece 
como paradigma do que eu me referi, citando Clifford, ao “modelo 
museu” de violência simbólica. Em um sentido diferente, Chris Marker, 
em Chats Perchés (2004), “persegue” a imagem de um gato e mostra 
como uma imagem, aparentemente sem poder de mobilização política 
ou símbolo ideológico “anterior”, transforma-se em um símbolo político 
e de mobilização contracultural. O documentário de Marker aparece no 
contexto e como uma citação sobre a sensibilidade do parisiense após os 
atentados de 11 de setembro nos Estados Unidos. 

Como escreveu Taussing (1993), a noção de alteridade está 
implicada na de mimese, não podendo ambas ser tematizadas como 
separadas ou mesmo complementares, já que uma não é apenas 
o avesso da outra, mas é também sua outra forma de existir. Esse 
autor lembra, nesse sentido, aquilo que é tema dos famosos filmes 
etnográficos Trobriand Cricket (1976) e Os Mestres Loucos (1955); 
esses filmes mostram uma ironia e uma paródia ao cooptar de forma 
contra-hegemônica a imagem do colonizador. Em SP3MP, procuramos 
construir na edição a valorização da alteridade como mimese, e vice-
versa, ao tematizar a demanda pela “autêntica cultura” Pankararu nas 
arenas paulistas e o jogo de espelhos que os indígenas criaram com a 
constituição da dança dos Praiás como uma tradução intercultural.

Di-visão: a terceira ima[r]gem como utopia

O texto do encarte de apresentação do vídeo São Paulo: A Terceira 
Margem Pankararu, escrevemos (ALBUQUERQUE; NAKASHIMA, 
2010, p. 1): 

Em um mundo que prima pela razão e exatidão, um rio tem 
apenas duas margens. Se pensarmos desse modo, a vida dos 
indígenas Pankararu é marcada por quatro margens: as do Rio 
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São Francisco, em Pernambuco, onde se encontram as originárias 
Terras Indígenas Pankararu; e as do Rio Pinheiros, em São 
Paulo, no bairro do Real Parque, onde vivem também indígenas 
Pankararu, que migraram para a metrópole nas décadas de 
1940/1950. Margens marcadas pelas adversas condições de 
sobrevivência.
Também à margem da História brasileira oficial, estavam estes 
indígenas, esquecidos no fluxo dos acontecimentos da nação 
e sendo considerados pela sociedade como “assimilados”, 
“integrados”, “aculturados”. 
No entanto, no mundo mítico, há espaço para muitas, diversas 
margens [...]. Há uma terceira margem, como aquela de 
Guimarães Rosa, que permite outros espaços e tempos. E é 
nela que os indígenas Pankararu têm transitado. Essa margem 
é a do campo da visibilidade e da política, onde os Pankararu, 
por meio de suas indumentárias, músicas, danças e corpos, têm 
marcado territórios em sua luta pelo reconhecimento dos seus 
direitos diferenciados tão negados e em meio ao preconceito e 
discriminação da sociedade nacional.

Essa terceira margem, diria Deleuze (1995, p. 37), anula “fim e 
começo”, já que

[...] o meio não é uma média; ao contrário, é o lugar onde as coisas 
adquirem velocidade. Entre as coisas não designa uma correlação 
localizável que vai de uma para outra e reciprocamente, mas uma 
direção perpendicular, um movimento transversal que as carrega 
uma e outra, riacho sem início nem fim, que rói suas margens e 
adquire velocidade no meio.

Essa terceira margem dos Pankararu, inominável, vem existindo 
há pelo menos 20 anos, desde a constituição da SOS-CIP e o trabalho 
social que gerou sua política cultural e a dança dos Praiás como seu 
maior símbolo. 

Como a mobilização étnica dos Pankararu da SOS-CIP teve 
por base a elaboração de uma tradição indígena como instrumento 
de visibilidade social, esse movimento se insere no quadro maior dos 
povos nativos no Brasil e, particularmente, na região Nordeste, como 
escreveu Oliveira (1993, p. viii): “[...] a reelaboração de tradições 
específicas [...] poderá vir a consolidar-se em um futuro muito próximo 
como a dimensão propriamente cultural de um projeto étnico de grande 
envergadura”. Esse autor ainda escreveu que 
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[...] só a elaboração de utopias (religiosas/morais/políticas) 
permite a superação da contradição entre os objetivos históricos e 
o sentimento de lealdade às origens, transformando a identidade 
étnica em uma prática social efetiva, culminada pelo processo de 
territorialização. (OLIVEIRA, 1999, p. 32). 

Como escreveu Vanessa Caldeira (2008, p. 39), 

Segundo o antropólogo João Pacheco de Oliveira, identificar-
se como indígena, nos dias de hoje, não pode ser entendido 
como simplesmente a busca por copiar modelos ou padrões que 
existiram no passado. Identificar-se como indígena é algo muito 
mais profundo do que “resgatar” um antigo modo de ser, como 
se o tempo e a História não tivessem imprimido suas marcas. 
Identificar-se como indígena supõe utopia, modo de ser e de 
encarar o futuro com base no passado, nessa origem pensada 
como comum e anterior ao período do contato. Ser indígena vai 
muito além de uma imagem. 

Nesse sentido, lembro Eduardo Galeano (1994, p. 310): “Ela está 
no horizonte – diz Fernando Birri. – Me aproximo dois passos, ela se 
afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. 
Por mais que eu caminhe, jamais a alcançarei. Para que serve a utopia? 
Serve para isso: para caminhar”.

Se, de fato, ser indígena vai muito além de uma imagem, no dia 
a dia, no seio da sociedade nacional, o debate raramente vai além da 
margem da imagem. Como defendi ao longo deste livro, a SOS-CIP 
constituiu uma tradição inventada, a dança dos Praiás, na cidade de 
São Paulo como um ato de tradução intercultural como forma de se 
desvencilhar do preconceito de autenticidade (“cara”, “língua” e “lugar” 
de “índio”). No contexto da emergência dessa performance, defendi 
que a cultura política de seus membros, e a luta por acesso a arenas 
de visibilidade social na capital paulista, foi um dos principais motivos 
de constituição de uma política cultural cujo maior símbolo era essa 
performance. Defendi ainda que o campo semântico dessas arenas 
promovia determinada experiência étnica para os Pankararu cuja 
“moldura” era dada pela performance.

Tal performance não surgiu como um ato extemporâneo, 
artificial ou arbitrário, essa performance era a conjunção do que 
denominei de ato político (heterodoxia) e ato ritual (ortodoxia e 
vigilância de ritos e tabus do complexo da Jurema) que, aparentemente 
ambíguos, reciprocamente atualizavam seu vínculo “eternamente”, 
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rumo ao futuro, como projeto “infinito” e, portanto, utópico no 
sentido exposto anteriormente. 

Sua eficácia enquanto ato de tradução, defendi, se devia a cinco 
características principais que definem o paradigma da performance: 

a)	 como Experiência em relevo, ou seja, experiência realçada, 
pública, momentânea e espontânea. Como um evento artístico, 
com o gênero definido (o exotismo), com performances 
(cantador, dançadores e outros) e com a presença de plateia, 
que possibilitava criar uma experiência emergente (seguindo 
Bauman (1977, p. 44)). E, seguindo Turner (2005) e Schechner 
(1992), a performance da SOS-CIP era um tipo de evento que 
valorizava mais a expressão estética do que algum conteúdo 
ou substância “cultural”; 

b)	 como Participação expectante, em que existia a participação de 
todos os presentes no evento da performance. Essa participação 
coletiva e irrestrita não existia por conta de ações normativas 
nem do compartilhamento de seus significados simbólicos (o 
conhecimento sobre o complexo da Jurema), pois se tratava de 
uma performance em um contexto intercultural. Portanto, era 
o contexto que promovia sentidos diversos e sua força retórica 
afetava distintamente os participantes do evento, promovendo 
distintas experiências; 

c)	 como Experiência Multissensorial, já que a performance 
produzia efeitos sinestésicos, entre tantos possíveis destaquei 
o efeito da música como “língua de índio”, o efeito da 
indumentária dos Praiás como “cara de índio” e o seu 
conjunto na dança que promovia o efeito de deslocamento 
espaçotemporal que promovia uma experiência unificada 
(BASSO, 1985; SCHIEFFELIN, 1985; SULLIVAN, 1986), 
emotiva, expressiva e sensorial; 

d)	 como Engajamento corporal, sensorial e emocional, em que era 
evidente que o engajamento corporal dos participantes promovia 
uma solidariedade momentânea e o compartilhamento de uma 
experiência coletiva, mesmo que os seus atores não dividissem 
o mesmo background cultural. Também destaquei que a dança 
dos Praiás em São Paulo não estava destituída de seus atributos 
religiosos, muito pelo contrário, a performance era entendida 
pelos Pankararu como mantendo a mesma “força” espiritual 
da que era praticada nas aldeias em Pernambuco e, assim, sua 
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terapêutica, seu ato ritual, não era ausente e atualizava-se a cada 
“apresentação”. Desse modo, a performance, ao promover uma 
experiência étnica, também promovia uma transformação de 
natureza fenomenológica, mostrando assim que não havia uma 
divisão cartesiana de experiência racional-política e emocional-
corporal; e 

e) 	como Significado emergente, em que a “cultura” apareceu como 
um processo social contínuo e em transformação em que 
eram possíveis e se promoviam novos significados e valores, 
novas práticas, novos significantes e novas experiências 
que eram continuamente criadas (tal como apresentou em 
outro contexto Williams (1973, p. 11 apud BAUMAN, 1977,  
p. 48)). Assim, a forma da performance, seu gênero artístico, 
o exotismo, valorizava mais o modo de expressar do que 
algum significado hermenêutico e culturalmente homogêneo, 
promovendo assim uma experiência imediata, emergente e 
estética.

Desse modo, defendi aqui que o trabalho social da SOS-CIP 
com relação à gestão da performance da dança dos Praiás nas arenas da 
cidade de São Paulo fazia parte de um amplo movimento de mobilização 
coletiva que se encontrava em consonância com o que escreveu Foucault 
(2000, p. 25-26): 

O grande jogo da história será de quem se apoderar das regras, de 
quem tomar o lugar daqueles que as utilizam, de quem se disfarçar 
para pervertê-las, utilizá-la ao inverso e voltá-las contra aqueles 
que as tinham imposto; de quem, se introduzindo no aparelho 
complexo, o fizer funcionar de tal modo que os dominantes 
encontrar-se-ão dominados por suas próprias regras. 

Assim, os Praiás segunda roupa, como ato político e ritual, foram 
dotados de legitimidade, cuja semente segue a diáspora Pankararu 
nas margens do Rio Pinheiros, onde na Favela do Real Parque esses 
indígenas continuam “germinando” com arte as sementes que os dotam 
de “frondosas árvores”. Os Pankararu que habitam essa terceira margem 
fizeram da arte da dança dos Praiás arte de viver, que no cotidiano 
atualiza seus projetos político-culturais e convida seus Encantados para 
dançar na floresta de concreto paulista. 

Contradição? O bom senso diria que não. Desde os fragmentos 
deixados pelo filósofo grego Heráclito, sabemos que os opostos e a 
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diferença são a fonte da vida. Schuler (2007, p. 246) escreveu que os 
opostos convergiam tanto na vida quanto no discurso de Heráclito, 
e isso porque para o filósofo grego a palavra era máscara, em que os 
opostos, Dioniso e Apolo, “[...] mascarados, anunciam o teatro”; 
e, já que “[...] máscaras revestem tudo. Heráclito mascara-se nesta 
companhia” (SCHULER, 2007, p. 246). O discurso de Heráclito é o da 
“[...] convergência de muitos cursos, a sobreposição de correntes” e isso 
porque “[...] os cursos, ao discorrerem, enredam-se e desenredam-se, 
convergem e divergem no fluir que se refaz” (SCHULER, 2007, p. 34).  
É nesse sentido que traduzir “[...] é manter viva a tradição, é impedir 
que o rio se corte em poços, que estagne, que morra” (SCHULER, 2007, 
p. 34). 

Como o “[...] discurso em curso requer a tradução” (SCHULER, 
2007, p. 34), então “[...] traduzir não é aprisionar, traduzir é abrir o 
trânsito” (SCHULER, 2007, p. 243), pois toda tradição que vive quer 
ser alimento, ela se atualiza em novas traduções, por novos cursos, 
por caminhos inéditos que se abrem tanto nas florestas de símbolos 
quanto nas de concreto, pois onde quer que haja fome há o esforço de 
semear o devido alimento com mãos ágeis e a utopia da saciedade, pois, 
como escreveu Heráclito, “[...] até o mingau mixa se não for mexido” 
(HERÁCLITO apud SCHULER, 2007, p. 192).



POSFÁCIO

Ensaio: “O que é a Arte”. Começar dizendo o que 
é arte, o belo, etc. 

De repente, meio do ensaio, exclamar: “não estou 
satisfeito com o que pensei. Vou começar outra 

vez”. E então ir dizendo justamente o contrário do 
que afirmara de primeiro. Fim do ensaio: “Eis o 

que é a arte. Mas não estou muito satisfeito ainda 
com o que pensei. O milhor (sic) será tentar uma 

terceira redação: A arte...”. Acabar assim. 

Mário de Andrade

O koan a seguir, escrito, ou reescrito, por Wilson Bueno, resume 
numa metáfora o argumento deste texto. Segundo W. Bueno, “[...] koans 
são microestórias búdicas, antiparábolas nas quais, através de esquivas 
‘lições’ iluminantes, o Zen se faz. Feito um jarro que, ao se espatifar 
no chão, ainda assim é um jarro inteiro desenhado no ar”. Esse koan 
foi escrito em solidariedade aos monges que lutam contra o regime 
ditatorial de Myanmar. A comparação entre esse koan e meu texto 
também remete ao contexto em que o escrevi, ou seja, em solidariedade 
aos que vivem todos esses regimes tão monolíticos, seja os econômicos, 
políticos, culturais, sexuais, raciais, de origem, de imagem...

O diamante azul
O jovem monge procura por todo o Tibet uma estátua do Buda 
que, sendo oca, abriga dentro um diamante azul. Menos por 
seu valor comercial do que, claro, pelo que possa representar de 
inédita e absoluta descoberta mística, o jovem monge decide se 
dedicar a esta busca quase como um projeto de vida.
Guarda consigo a certeza de que, encontrando o diamante azul 
no interior do Buda, terá encontrado junto a resposta a todas 
as suas indagações, a serenidade no fundo do poço de toda 
angústia, um sol que seja na furiosa tormenta.
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Muitos anos se passam até o dia em que o jovem monge, não 
mais tão jovem assim, topa com o velhíssimo Nguyo Ling, 
poeta viageiro, Mestre de haicai e zen, que, por sua vez, também 
procura o Buda oco com o diamante azul.
– Há quanto tempo o jovem procura pela “resposta”?
– Há uns vinte anos, se não erro o tempo das nevascas quando 
não sabemos se dia ou noite e nos enganamos na contagem das 
horas.
– Pois eu, meu filho, procuro o Buda oco com o diamante azul 
há mais de meio século evitando sempre as montanhas geladas 
de nosso país, pois poderia perder nelas a contagem das horas...
– E o que tem isso com encontrar ou não encontrar o Buda?  
– pergunta o discípulo.
– Tem que o Buda oco com o diamante azul só se revelará a quem 
o busca, de modo surpreso e repentino – responde o Mestre.
– Então, nesse caso, melhor esquecer as horas...
– Não, meu jovem, não. Quem esquece as horas, e não sabe se dia 
ou noite, nunca será surpreendido...
– Não entendo. Não é justamente o contrário?
– A surpresa é irmã siamesa da rotina. Sem a viagem comum dos 
dias, nunca jamais o de repente, o súbito e o inaudito. Só quem se 
dedica a viver o prosaico estará sempre descobrindo o sublime.
– E então por que o Mestre não encontrou, até agora, o Buda oco 
com o diamante azul?
– Ora, ora, meu jovem... Então você não sabe que o Buda oco 
com o diamante azul nunca existiu?146

146	 Publicado em 20/11/2007. Disponível em: <http://pphp.uol.com.br/tropico/html/textos/2930,1.
shl>. 
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PANKARARU
Performance e arte indígena
na cidade de São Paulo
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O regime imagético Pankararu é resultado de vários anos de 
pesquisa antropológica e engajamento colaborativo com a 
comunidade Pankararu na cidade de São Paulo. Por um 
lado, é uma das poucas etnografias sobre índios nas cidades 
brasileiras e, por outro, revela a agência e capacidade desse 
povo nordestino de se tornar visível e respeitado na busca de 
seus direitos garantidos pela constituição brasileira. Através 
da análise performática, o livro acompanha a luta dessa 
comunidade urbana de mais de 2.000 pessoas para obter 
maior visibilidade em busca de seus direitos na saúde e 
educação. É uma ótima reflexão sobre a problemática dos 
índios urbanos e dos espaços de interculturalidade em que 
identidades são afirmadas por meio da reconstrução das 
tradições estéticas e rituais.
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